


Realizar uma importação pode ser uma excelente 
estratégia para reduzir custos e ampliar a 
competitividade. No entanto, sabemos que um dos 
principais desafios enfrentados pelas empresas está 
no fluxo de caixa.

Apesar do custo internacional muitas vezes ser mais 
atrativo, a necessidade de antecipar o pagamento e 
aguardar que a mercadoria atravesse continentes até 
estar pronta para venda pode inviabilizar a operação.

O que muitas empresas ainda não sabem é que 
existem diversas formas de financiar a importação, 
possibilitando melhores condições de pagamento, fôlego 
financeiro e, principalmente, maior competitividade no 
mercado.

A seguir, destacamos as principais linhas de 
financiamento para importação disponíveis no Brasil, 
com suas características, diferenciais e aplicações 
práticas.

Um guia da Afianci para 
importadores em busca 
de soluções estratégicas



1.FINIMP
Financiamento à Importação

O FINIMP é uma das linhas mais tradicionais 
para o financiamento de importações. Ele 
é contratado junto a bancos no Brasil, com 
recursos externos, geralmente em moeda 
estrangeira — o que o torna especialmente 
atrativo do ponto de vista financeiro.

Por ser negociado em dólar, o FINIMP costuma contar 

com taxas de juros significativamente menores do que 

as praticadas em financiamentos internos no Brasil. Por 

isso, é considerado uma das formas de captação de 

crédito mais baratas disponíveis para empresas que 

operam com comércio exterior.



Mercadoria

Fluxo

Este é o modelo mais comum. Ele financia somente o 

valor da mercadoria importada, diretamente junto ao 

exportador. É ideal para empresas que precisam alongar o 

prazo de pagamento da operação de compra internacional.
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Mercadoria + Despesas Locais

Prazo Médio de Pagamento

Alguns bancos oferecem uma variação que, além da 

mercadoria, financia também os custos de chegada 

da carga ao Brasil, como impostos, armazenagem, 

desembaraço aduaneiro e transporte interno. 

Essa modalidade é especialmente útil para importadores que 

desejam concentrar todos os custos da operação em uma 

única linha de crédito, otimizando o capital de giro.

O prazo de pagamento do FINIMP pode variar de acordo com 

a negociação entre a empresa e o banco, mas geralmente 

está entre 180 e 360 dias, podendo se estender a até 720 dias 

em operações mais estruturadas. A escolha do prazo ideal 

depende do ciclo de comercialização da mercadoria e da 

estratégia financeira da empresa.

Esse prazo começa a contar a partir do fechamento do 

câmbio, ou seja, da data em que o banco efetivamente envia 

o pagamento ao exportador no exterior.



Trava do Dólar 
(Hedge Cambial)

O valor do dólar a ser pago no vencimento do FINIMP 

pode ser travado no momento da contratação da 

operação, por meio de um contrato de câmbio com 

trava de taxa (hedge cambial). Isso garante que a 

empresa saiba exatamente quanto irá pagar em reais 

na data de liquidação, oferecendo previsibilidade 

financeira e facilitando o planejamento do fluxo de 

caixa.

Por outro lado, a empresa também pode optar por 

não travar a taxa e deixar o câmbio flutuar até o 

vencimento. Essa escolha permite acompanhar a 

oscilação do dólar e, caso haja uma queda significativa, 

é possível antecipar a liquidação do contrato para 

aproveitar um momento mais favorável no mercado. 

Essa flexibilidade pode representar uma oportunidade 

de economia, desde que bem monitorada.



2.Operações 4.131 
(Conta no Exterior)

A chamada operação 4.131 é regulada 
pela Resolução nº 4.131 do Banco Central 
e permite que empresas brasileiras 
tomem empréstimos com recursos 
captados no exterior, geralmente em 
moeda estrangeira (como o dólar). 

O principal atrativo dessa linha é a 
possibilidade de acessar taxas de 
juros mais baixas, típicas de mercados 
internacionais.



Em que o recurso vai diretamente do banco para a conta 

do exportador, na operação 4.131 o valor é creditado na 

conta da empresa tomadora no Brasil, o que proporciona 

maior autonomia no uso dos recursos — seja para pagar um 

fornecedor, organizar o fluxo de caixa ou compor o capital 

de giro vinculado à importação.

Além disso, essa modalidade não sofre incidência de IOF 

nem de Imposto de Renda sobre os juros, o que a torna 

ainda mais vantajosa do ponto de vista financeiro e fiscal.

Embora a origem dos recursos seja estrangeira, a 

contratação não precisa ser feita diretamente com um 

banco internacional. Muitos bancos nacionais oferecem 

operações 4.131 em parceria com agentes externos, 

facilitando o acesso ao crédito e reduzindo a burocracia 

para empresas que ainda não têm estrutura para negociar 

diretamente fora do país.

Diferente do FINIMP...

Intermediação por 
Bancos Nacionais



O prazo costuma variar entre 180 e 720 dias, a depender 

do perfil da empresa, do projeto financiado e da 

negociação com o banco. Em alguns casos, é possível 

alongar ainda mais esse prazo com estruturas específicas, 

como carência ou amortizações escalonadas.

Assim como no FINIMP, é possível realizar um hedge 

cambial para travar a taxa do dólar no momento da 

contratação. No entanto, a trava não é obrigatória — a 

empresa pode optar por deixar o câmbio flutuar até o 

vencimento, assumindo o risco de variação.

Essa flexibilidade permite aproveitar momentos favoráveis 

do mercado e até antecipar a liquidação do contrato 

caso o câmbio apresente uma queda significativa.

Prazo Médio de 
Pagamento

Trava de Câmbio 
(Hedge Cambial)



A Carta de Crédito é um instrumento de garantia de 

pagamento internacional, emitido por um banco 

em nome do importador, garantindo ao exportador 

o recebimento da mercadoria, desde que todas 

as condições estabelecidas no contrato sejam 

rigorosamente cumpridas.

Apesar de não se tratar de um financiamento, a 

carta de crédito oferece uma camada adicional 

de segurança ao exportador, o que pode facilitar 

a concessão de prazos maiores de pagamento. 

Isso acontece porque, com a carta em mãos, o 

exportador tem a garantia de recebimento por parte 

do banco emissor, reduzindo o risco da operação.

É especialmente útil em transações com parceiros 

comerciais novos ou considerados de maior risco, 

3.Carta de Crédito 
(Letter of Credit - LC)



A Sinosure (China Export & Credit Insurance 

Corporation) é uma agência estatal chinesa 

responsável por oferecer seguro de crédito à 

exportação, permitindo que exportadores chineses 

concedam prazos de pagamento mais longos 

aos seus clientes internacionais, com respaldo e 

segurança financeira.

Para empresas brasileiras que importam diretamente 

da China, é altamente recomendável questionar seus 

fornecedores sobre a possibilidade de utilizarem a 

Sinosure como mecanismo de concessão de prazo. 

4.Sinosure
Seguro de Crédito à Exportação da China

e fortalece a credibilidade do importador no cenário 

internacional. Além disso, pode ser combinada com 

estruturas de financiamento como forfaiting ou 

discount, dependendo da política e da atuação do 

banco emissor.



A empresa importadora envia seus 

documentos (geralmente dados cadastrais 

e financeiros) diretamente à Sinosure;

A seguradora realiza uma auditoria 

e avaliação de crédito da empresa 

importadora;

Com base nessa análise, a Sinosure define 

um limite de crédito e prazo de pagamento 

(normalmente entre 90 e 180 dias), que é 

então informado ao exportador;

O exportador, com essa segurança 

adicional, passa a ter confiança para 

oferecer prazos estendidos sem exigir 

garantias bancárias do importador.
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Caso o fornecedor possua adesão à 
Sinosure, o processo pode ocorrer da 
seguinte forma:



Essa estrutura não configura um financiamento 

bancário tradicional, pois não exige garantias reais ou 

fianças do importador, sendo uma solução mais leve e 

prática para empresas que possuem bom histórico e 

desejam melhorar seu fluxo de caixa nas importações.

É uma alternativa eficiente e estratégica para 

negociações em bases FOB ou CIF, especialmente 

quando se busca reduzir a necessidade de capital 

imediato ou complementar linhas de crédito nacionais.

Cada modalidade tem vantagens específicas e se 

aplica a diferentes estratégias de importação. A 

Afianci atua ao lado dos importadores para ajudar na 

estruturação da melhor solução de crédito, levando 

em conta o perfil da empresa, o país de origem da 

mercadoria e os objetivos financeiros do negócio.

Se você quer saber qual linha de financiamento mais 

se adequa à sua operação de importação, fale com um 

dos nossos especialistas.

Conclusão




